
Rastreamento de câncer de colo de 

útero 



O câncer de colo de útero, no Brasil, 

é o terceiro mais frequente na 

população feminina e a quarta causa 

de morte por câncer entre as 

mulheres.



A Organização Mundial de Saúde 

(OMS) recomenda a realização do 

exame de Papanicolaou em 

populações assintomáticas e 

cobertura de 80% na faixa etária de 

25 a 64 anos.



As questões do inquérito foram 

feitas em mulheres na faixa etária de 

20 anos e mais, residentes em área 

urbana do no Município de São 

Paulo.



% de mulheres que realizaram alguma vez na vida, 20 anos e +, ISA-Capital 

2003 e 2015

Papanicolaou em mulheres de 20 anos e mais de idade



Principais motivos da não realização do exame de 

Papanicolaou, 20 anos e +. MSP, 2015.



% de mulheres com 20 anos e + que realizaram Papanicolaou, alguma vez na vida, 

segundo variáveis sociodemográficas. MSP, 2008 e 2015.

Faixa etária % IC 95% % IC 95% 

20 a 29 76,70% (68,3 - 83,4) 75,6% (69,9 - 80,6)

30 a 39 93,60% (87,2 - 97,0) 94,3% (91,2 - 96,3)

40 a 49 97,70% (94,7 - 99,0 ) 96,1% (92,2 - 98,1)

50 a 59 96,20% (91,5 - 98,3) 98,5% (96,4 - 99,4)

60 e mais 91,20% (88,7 - 93,3) 94,4% (92,3 - 96,0)

Raça/Cor

Branca 92,4% (89,6 - 94,5) 91,90% (89,50 - 93,70)

Preta 87,3% (78,4 - 92,8) 92,50% (86,90 - 95,80)

Parda 87,3% (80,8 - 91,9) 91,10% (87,90 - 93,50)

Amarela 69,1% (46,3 - 85,3) 93,60% (77,30 - 98,40)

Indígena * 61,60% (23,40 - 89,40)

Outra * 90,00% (79,40 - 95,50)

Escolaridade (em anos de estudo)

0 a 3 anos 89,8% (84,8 -93,4) 89,7% (83,7 - 93,6)

4 a 7 anos 94,3% (91,1 - 96,4) 93,1% (89,2 - 95,7)

8 a 10 anos 88,7% (84,3 - 92,0) 90,9% (88,2 - 93,1)

11 ou mais 90,7% (84,4 - 94,6) 91,8% (88,3 - 94,3)

Situação conjugal

Casada 98,5% (97,0 - 99,3) 98,50% (97,20 - 99,20)

Unida 95,9% (89,2 - 98,5) 92,10% (87,30 - 95,20)

Solteira 69,7% (62,2 - 76,4) 75,50% (69,80 - 80,40)

Separada 95,4% (91,0 - 97,7) 97,30% (93,60 - 98,90)

Viúva 93,8% (90,7 - 95,9) 95,10% (92,30 - 96,90)

Renda familiar per capita (em salários mínimos)**

menos 1SM 90,8% (87,8 - 93,1) 89,30% (85,50 - 92,20)

1 a <2SM 89,4% (84,5 - 92,9) 90,60% (86,70 - 93,50)

2 a <5SM 89,2% (82,4 - 93,6) 92,40% (89,20 - 94,70)

5SM ou mais 92,8% (84,3 - 96,9) 96,70% (91,60 - 98,80)

2008 2015

* A estimativa (%) não atende ao critério mínimo de precisão fixado com coeficiente de variação nulo ou superior a 30%. 

** Salário mínimo (SM) na ocasião da entrevista R$ 724,00 



Prevalência (%) de mulheres na faixa etária de 25 a 64 anos que realizaram o 

Papanicolaou nos últimos três anos. MSP, 2003, 2008 e 2015.

Papanicolaou em mulheres de 25 a 64 anos



Prevalência de mulheres na faixa etária de 25 a 64 anos, que realizaram 

Papanicolaou, nos últimos 3 anos, por Coordenadoria Regional de Saúde. 

MSP, 2015



% de mulheres de 25 a 64 anos que realizaram Papanicolaou nos últimos 3 anos, 

utilizando serviços SUS, segundo Coordenadoria Regional de Saúde. MSP, 2015



Unidades Básicas de Saúde (UBS): 44,3%

Consultórios ou clínicas:  43,8%

Local onde o Papanicolaou foi 

realizado. MSP, 2015



Principais conclusões

Os resultados observados nos inquéritos (ISA Capital 2003, 2008 e 2015

mostraram que o principal e mais amplamente utilizado método para

rastreamento do câncer de colo do útero – o Papanicolaou – foi incorporado

por mais de 80,0% das mulheres na faixa etária de 25 a 64 anos, na cidade

de São Paulo, e com a periodicidade recomendada pela OMS.

Ainda se observam dificuldades no acesso para a realização do exame

resistência de parte das mulheres em fazê-lo.

A população de mulheres mais jovens e solteiras devem ser mais enfocadas

na conscientização da realização do exame de Papanicolaou.


